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A transmissão vertical, também denominada materno-infantil, é a principal via de infecção pelo HIV em
crianças. Essa transmissão pode ser consideravelmente reduzida com o uso de terapia anti-retroviral na
gestação, seguindo o protocolo do Ministério da Saúde. O estudo baseia-se na revisão dos prontuários das
pacientes e seus respectivos filhos, atendidos no ambulatório, que sejam nascidos no período de setembro
de 1998 a abril de 2001, a fim de descrever as semanas gestacionais de início do tratamento e a
prevalência da transmissão vertical do vírus. Os resultados preliminares indicam que ainda há falhas no
cumprimento do protocolo (as semanas gestacionais de início do tratamento não corresponderam à
preconizada [14ª semana]). Mesmo assim, a terapia demonstrou-se eficaz nos casos observados (não
houve transmissão vertical).
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